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Comércio puxa 

saldo positivo de 

empregos em julho 

Assembleia abre negociação para nova 

Convenção Coletiva de Trabalho 

Tarcísio veta  

mudança e risco 

em lei do SAC 

Setembro abre  

prazo de Cláusulas 

Adesivas da CCT 

LGPD e emprego; 

novos paradigmas  

nas relações 

Ivo Dall’Acqua 

recebe ordem do 

Mérito do TST 

Diretor do Sesc avisa: comece 

a planejar entrega em Marília 

 Uma assembleia de 
comerciantes com parti-
cipações presenciais e 
online lançou em Marília 
a negociação para a nova 
Convenção Coletiva do 
Comércio.  O encontro 
apresentou diretrizes 
gerais de negociação e 
orientações do departa-
mento jurídico do Sindi-
cato. Agora a diretoria e 
o jurídico iniciam os de-
bates com representan-
tes dos empregados.                  
Página 3 

Advogada Daniela Marinho e presidente Pedro Pavão 

 A Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD) 
consolidou-se como um 
marco regulatório es-
sencial no tratamento 
de informações.  pesso-
ais, impactando direta-
mente a dinâmica das 
relações de trabalho e 
confiança.          Página 4 

 Marília teve saldo 
positivo de emprego em 
julho com abertura de 
205 novas vagas e mais 
uma vez o comércio li-
derou o bom índice. O 
varejo deve, inclusive, 
impactar índices futu-
ros. Veja dados gerais 
do ano.             Página 5 

 A partir de setem-
bro, as empresas já po-
dem solicitar a adesão/
renovação das cláusulas 
adesivas previstas em 
Convenção Coletiva de 
Trabalho. Vale, princi-
palmente, para casos 
como o Repis, banco de 
horas e trabalho aos 
feriados. Confira como 
fazer adesão.    Página 6 

 O governador do 
Estado de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, aten-
deu pedido da Fecomer-
cioSP  e vetou Projeto 
de Lei.                Página 8 

  O presidente em 
exercício da Fecomerci-
oSP, Ivo Dall'Acqua Jú-
nior, recebeu a Ordem 
do Mérito Judiciário do 
TST.                     Página 7 

 O presidente do Sincomercio Marília, 
Pedro Pavão definiu com o diretor do Sesc-SP, 
Luiz Galina, o início de planejamento para a 
entrega da unidade do Sesc na cidade. Os dois 
tiveram encontro durante evento no Senac na 
Casa Verde, em São Paulo.        Página 7 
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Curtas 

Turismo 

Perda de estoque 

Senador Pontes Bom momento para estar  

onde eu estou 

  Aos 85 anos, vivo 
com o prazer de sentir 
que é um bom mo-
mento para estar onde 
estou, ter os compa-
nheiros de jornada que 
atraí, a esposa e a fa-
mília que construímos 
juntos. E devo muito 
ao comércio. 
 
 Estou iniciando 
mais uma campanha 
de negociação da con-
venção coletiva. É de-
safiador em um país 
com marcas de insegu-
rança jurídica e obstá-
culos a empresas.  
 
 Porém, é revigo-
rante a cada ano deixar 
marco de dedicação 
em tempo, debates e 
decisões que permitam 
fazer as condições de 
trabalho e de empre-
endedorismo melho-
res. 
 
 É também uma 
enorme satisfação es-
tar no Sindicato e junto  
à Federação e o Sesc 
para ver a reta final de 
alguns meses até inau-
guração de uma obra 
que vale uma vida. 
 
 São mais de 20 
anos de trabalho, via-
gens, planejamento, 
contatos e dedicação 
para que Marília con-
quistasse a obra de sua 

unidade do Sesc, que 
aliás,  vimos chegar 
antes, até, em cidades 
menores. 
 
 É honroso poder 
fazer tudo isso ao lado 
de diretores com o 
nível que nosso sindi-
cato apresenta. Em-
presários, gestores e 
empreendedores com 
visão de futuro, co-
nhecimento, lealdade 
e disposição. 
 
 É um momento 
conturbado do país, é 
ainda uma fase de 
grandes desafios na 
cidade. Teremos perí-
odos de desafios à 
frente. 
 
 E por isso tam-
bém é bom estar aqui 
e poder olhar para o 
futuro, ajudar a pen-
sar o comércio, a cida-
de, o Estado e o país 
que as novas gerações 
vão receber. Uma re-
novação para a men-
te, a alma e a defesa 
do desenvolvimento. 

 O  presidente em 
exercício da Fecomerci-
oSP, Ivo Dall’Acqua Jú-
nior, recebeu o senador 
Marcos Pontes (PL-SP) 
para uma reunião de 
trabalho e sugestões de 
ajustes ao Projeto de Lei 
Complementar que trata 
da regulamentação do 
novo sistema tributário, 
e ao PL de responsabili-
dade solidária das plata-
formas na venda de pro-
dutos falsificados. 

 O Conselho de Tu-
rismo da FecomercioSP 
recebeu a Associação 
Brasileira da Indústria 
de Hotéis para uma reu-
nião de aproximação. E 
fechou uma parceria de 
cooperação técnica en-
tre ambas as institui-
ções, especialmente em 
intercâmbio de dados 
do setor. 

 A Associação Brasi-
leira de Prevenção de 
Perdas publicou estudo 
mostrando um prejuízo 
total de R$ 36,5 bilhões, 
em 2024, para o comér-
cio com estoques perdi-
dos. Além de falhas téc-
nicas e erros de planeja-
mento, que representam 
cerca de 60% desse va-
lor, entram na conta as 
chamadas perdas desco-
nhecidas, como fraudes, 
furtos e roubos. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br


O Comerciante—Sincomércio Marília 

Assembleia abre negociação da  Convenção Coletiva 

PARTICIPAÇÃO DE EMPRESÁRIOS 
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Sincomércio recebe secretário 

e incentiva desenvolvimento 

Tarcísio anuncia 

grandes obras na 

cidade e região 

 Uma assembleia 
de comerciantes com 
participações presenci-
ais e híbridas lançou em 
Marília a negociação 
para assinatura da Con-
venção Coletiva do Co-
mércio. 
 
 O encontro apre-
sentou diretrizes gerais 
de negociação e orien-
tações do departamen-
to jurídico do Sindicato. 
 
 Além disso, apre-
sentou os detalhes da 
pauta de reivindicação 
que o Sindicato dos Em-
pregados apresentou. 
 
 “Há reivindicações 
que vamos discutir, 
acertar, mas há propos-
tas impossíveis, fora da 
realidade da economia 
no país”, explicou o  
presidente do Sinco-
mercio Marília, Pedro 
Pavão. 
 
 É o caso da pro-
posta salarial, que che-
gou com pedido de cor-
reção pelo INPC mas 
aumento real de 5%.  
 
 O Sindicato mos-
trou ainda que acompa-
nha negociação em ou-
tras cidades. 
 
 “Temos uma con-
venção boa, vamos fa-
zer todo o esforço para 
que a de 2025-2026 siga 
a mesma linha.“ 

  O Sincomércio 
recebeu convite e ma-
nifestou apoio ao 2º 
Encontro “Marília Cida-
de Empreendedora”, 
com o tema: Perenida-
de, que trouxe para a 
cidade o empresário 
Cláudio Lorenzetti, di-
retor do grupo que le-
va o nome da família. 
 
 O convite pessoal 
foi feito pelo secretário 
municipal de Trabalho, 
Turismo e Desenvolvi-
mento, Vitor Gazola, 
em visita ao sindicato, 
com sua assessoria. 
 
 “Tivemos uma 
reunião bastante pro-
dutiva, estamos juntos 
trabalhando para o de-
senvolvimento da nos-
sa cidade”, disse o se-
cretário após o encon-
tro. 
 
 Pavão elogiou o 

trabalho do secretário 
e a disposição em in-
centivar a economia. 
 
 “O secretário 
passou uma mensa-
gem de muita disposi-
ção e de envolvimento 
com as causas da cida-
de.” 
 
 Elogiou, ainda, a 
iniciativa do evento, 
que teve ainda apoio 
do Ciesp e da Acim. 
 
 O tema foi pere-
nidade, um desafio pa-
ra as principais empre-
sas no país. A Lorenze-
tti atua há 102 anos 
 
 O encontro teve 
ainda apoio do Senac, 
Sebrae e Sest/Senat e 
reuniu, também, auto-
ridades de Marília e 
boa presença de públi-
co no auditório do Ci-
esp Marília.  

 O governador de 
São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, apresentou em 
Marília um roteiro de 
grandes obras que po-
dem mudar o cenário de 
desenvolvimento local. 
 
 Com dois desta-
ques, ele defendeu, por 
exemplo, as obras de 
reforma e modernização 
do aeroporto da cidade,  
sob responsabilidade do 
Consórcio SE, a VOA SP.  
 
 Além disso, anun-
ciou avanço de projetos 
funcionais do prolonga-
mento da rodovia Cas-
tello Branco até Echapo-
rã. 
 
 O projeto cumpre 
um planejamento da 
década de 1980 para 
incentivar desenvolvi-
mento na Alta Paulista e 
todo o Oeste. 
 
 Após os projetos 
funcionais, a obra avan-
ça para os projetos exe-
cutivos e de engenharia, 
que permitem encami-
nhar contratação, licen-
ciamento ambiental e 
outros. 
 
 Não há prazo defi-
nido para nenhum dos 
investimentos. 
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LGPD e Justa Causa: a Proteção de Dados  

como Novo Paradigma nas Relações de Trabalho 

 A Lei Geral de 
Proteção de Dados 
(LGPD) consolidou-se 
como um marco regu-
latório essencial no 
tratamento de infor-
mações pessoais, im-
pactando diretamente 
a dinâmica das rela-
ções de trabalho.  
 
 O acesso a dados 
sensíveis deixou de ser 
apenas uma questão 
interna das empresas, 
passando a represen-
tar uma obrigação le-
gal de extrema rele-
vância.  
 
 Nesse contexto, 
tanto empregadores 
quanto empregados 
devem compreender 
que a utilização indevi-
da dessas informações 
pode gerar conse-
quências sérias, inclu-
sive na esfera traba-
lhista.  
 
 A confiança, que 
já é elemento central 
da relação contratual, 
ganha ainda mais rele-
vância quando relacio-
nada à proteção de 
dados. 
 
 Um caso recente 
julgado pelo Tribunal 
Regional do Trabalho 
da 2ª Região reforçou 
essa realidade.  
 
 Na ocasião, um 
operador de teleaten-

dimento foi dispensado 
por justa causa após 
acessar, sem autoriza-
ção, informações bancá-
rias de clientes de gran-
de notoriedade.  
 
 O ato, ainda que 
motivado por simples 
curiosidade, foi conside-
rado grave o suficiente 
para quebrar a fidúcia 
necessária no vínculo de 
emprego, além de expor 
a empresa a riscos jurídi-
cos e reputacionais signi-
ficativos.  
 
 A decisão judicial 
deixou claro que a LGPD 
não é apenas um instru-
mento regulador exter-
no, mas também um pa-
râmetro de conduta den-
tro das relações laborais. 
 
 Do ponto de vista 
preventivo, essa situação 
serve como alerta às em-

presas sobre a neces-
sidade de investir em 
políticas claras de pro-
teção de dados.  
 
 A implementa-
ção de treinamentos 
periódicos, o estabele-
cimento de regras de 
compliance e a criação 
de mecanismos de au-
ditoria são medidas 
fundamentais para 
mitigar riscos.  
 
 Além disso, é 
recomendável que as 
organizações orientem 
seus colaboradores 
sobre as possíveis con-
sequências de acessos 
indevidos, de modo a 
reforçar que a curiosi-
dade ou a falta de 
consciência não afas-
tam a gravidade da 
conduta. 
 
 Por fim, observa-

se que o tema tende a 
ganhar cada vez mais 
espaço na jurisprudên-
cia trabalhista, sendo 
possível identificar uma 
tendência de aplicação 
mais rigorosa das nor-
mas da LGPD no âmbito 
empresarial.  
 
 Ao reconhecer 
que o desrespeito às 
regras de proteção de 
dados pode configurar 
justa causa, a Justiça do 
Trabalho reforça o cará-
ter vinculante da lei e 
contribui para uma cul-
tura de maior responsa-
bilidade no trato com 
informações sensíveis.  
 
 Trata-se, portan-
to, de um novo paradig-
ma nas relações de tra-
balho, no qual a ética, a 
legalidade e a proteção 
da privacidade se tor-
nam pilares para manu-
tenção do vínculo em-
pregatício. 

 O SINCOMÉRCIO 
realiza a assessoria e 
consultoria jurídica tra-
balhista por meio de 
seu núcleo jurídico para 
seus associados.  

 Para mais infor-
mações, consulte um 
especialista de sua con-
fiança ou entre em con-
tato com o sindicato por 
meio do telefone (14) 
3402-4444. 
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 Comércio impacta saldo positivo de empregos em ju-

CONTRATAÇÕES EM ALTA 

Sebrae ajuda empresas a    

transformar negócios na região 

Atenção a risco  

jurídico do ‘limbo 

previdenciário’ 

  Marília teve saldo 
positivo de empregos 
em julho com abertura 
de 205 novas vagas e 
mais uma vez o comér-
cio liderou o bom índice. 
O varejo deve, inclusive, 
impactar índices futu-
ros. 
 
 O resultado em 
criação de vagas é posi-
tivo também no acumu-
lado do ano, com a 
abertura de 1.165 pos-
tos formais de trabalho. 
 
 O varejo responde 
por abertura de 182 va-
gas formais. Além disso, 
a Indústria criou 58 va-
gas e Agropecuária abriu 
11. 
 
 Os segmentos de 
Serviços, com 27 demis-
sões, e Construção, com 
19, puxaram os índices 
para baixo.  
 
 Ao final, Marília 
contabilizou 3.213 ad-
missões, 3008 desliga-
mentos e fechou o mês 
com o saldo positivo de 
205 empregos.  
 
 Chegou a julho 
com saldo de 71.496 
vagas formais  e pouco 
mais de 1.100 vagas no 
ano.  
 
 Aparece entre as 
50 cidades paulistas 
com mais empregos em 
12 meses, na 41ª posi-
ção com 1.514 vagas. 

 Transforme seu 
negócio em Marília! 
 
 Empreendedor 
de Marília, chegou a 
hora de dar o próximo 
passo! Participe do 
projeto Mente Digital, 
Lucro Real: Varejo Ma-
rília e descubra como a 
IA pode revolucionar a 
sua empresa. 
 
 Você terá acesso 
a três iniciativas exclu-
sivas: 
 
 1. Consultoria de 
Diagnóstico – Uma 
análise completa do 
seu negócio. Em 4h, 
você entende seus 
pontos fortes e fracos, 
recebe uma devolutiva 
personalizada e sai 
com um plano claro 
para crescer. 
 
 2. Oficina de IA– 
11/09/2025, às 19h, no 

SEBRAE de Marília. 
Aprenda a usar a Inteli-
gência Artificial no dia a 
dia, com exemplos prá-
ticos que aumentam 
sua produtividade e 
simplificam a gestão. 
 
 3. Missão de 
Imersão em SP – 
08/10/2025. Uma via-
gem de aprendizado 
para conhecer de perto 
empresas que são refe-
rência em inovação. 
Uma experiência trans-
formadora para trazer 
novas ideias ao seu va-
rejo. 
 
 Investimento: R$ 
380,00 (parcele em até 
7x R$54,28 sem juros!). 
 
 Vagas limitadas 
 
 Faça a sua inscri-
ção: https://
forms.office.com/r/
znZQPSp89e 

 Reunião do Comi-
tê das Assessorias Jurídi-
cas da FecomercioSP 
com sindicatos patro-
nais discutiu temas rele-
vantes para a rotina das 
empresas no campo jurí-
dico.  
 
 O enfoque foi pau-
tado em decisões recen-
tes do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) e no 
cenário pós-Reforma 
Trabalhista. 
 
 Um dos destaques 
da reunião foi o chama-
do limbo previdenciário 
trabalhista.  
 
 De acordo com a 
Daiane Masson, assesso-
ra do Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ri-
beirão Preto 
(Sincovarp), a Tese 88 
do TST consolidou o en-
tendimento de que a 
empresa que impede o 
retorno do funcionário 
após a alta do INSS co-
mete ato ilícito.  
 
 Nesses casos, a 
Justiça entende que há 
dano moral presumido, 
ou seja, não é necessá-
rio comprovar prejuízo 
psicológico ou material 
para que o trabalhador 
tenha direito à indeniza-
ção. 

https://forms.office.com/r/znZQPSp89e
https://forms.office.com/r/znZQPSp89e
https://forms.office.com/r/znZQPSp89e
https://sincovarp.com.br/
https://sincovarp.com.br/
https://sincovarp.com.br/
https://sincovarp.com.br/
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Começa prazo para Cláusulas Adesivas da CCT 
INCENTIVO PARA EMPRESAS 

 A partir de setem-
bro, as empresas já po-
dem solicitar a adesão/
renovação das cláusulas 
adesivas previstas em 
Convenção Coletiva de 
Trabalho. 
 
 REPIS – Regime 
Especial de Piso Simpli-
ficado 
 
 Fazendo adesão 
ao REPIS - Regime Espe-
cial de Piso Simplifica-
do, as empresas do Co-
mércio Varejista enqua-
dradas como ME, EPP e 
MEI, podem solicitar e,  
após deferimento do 
pedido, praticar Pisos 
Salariais diferenciados 
aos novos contratados, 
reduzindo encargos tra-
balhistas e economizan-
do com os custos dos 
funcionários.  
 
 O REPIS represen-
ta uma alternativa van-
tajosa para os pequenos 
negócios. O impacto 
positivo do REPIS em 
termos de benefícios 
financeiros ao longo de 
um ano é evidente. 
 
 Vale lembrar que 
a renovação não é auto-
mática! É preciso solici-
tar o certificado coinci-
dente com a mesma vi-
gência da Convenção 
Coletiva de Trabalho. 
 
BANCO DE HORAS 
 

 O Banco de Ho-
ras é um sistema de 
compensação de ho-
ras, previsto na Con-
venção Coletiva, que 
permite à empresa, 
independentemente 
de seu porte, adequar 
a jornada de trabalho 
dos empregados às 
suas necessidades de 
produção e demanda 
de serviços. 
A vantagem para a 
empresa é que não há 
custo adicional com o 
pagamento de horas 
extras.   
 
TRABALHO EM FERIA-
DOS 
 
 As empresas de-
vem solicitar a autori-
zação com antecedên-
cia para funcionar em 
feriados Municipais, 
Estaduais e Nacionais. 
A autorização vale para 
os feriados na vigência 
da Convenção Coletiva. 
 
 Com autorização 
em mãos, as empresas 
devem solicitar alvará 
especial na Prefeitura. 
 

JORNADAS ESPECIAIS 
 Visam contrata-
ção de novos funcioná-
rios com jornadas re-
duzidas, e salário pro-
porcional ao piso da 
categoria, em duas si-
tuações.  
 
JORNADA PARCIAL: 
Contrato até 30 horas 
semanais— vedadas 
horas extras— ou 26 
horas semanais, com 
até 06 horas extras. 
 
JORNADA REDUZIDA: 
Duração superior a 30 
horas e inferior a 44 
horas semanais. 
 
 As empresas au-
torizadas terão flexibi-
lidade porém o salário 
não pode ser inferior 
ao salário hora no regi-
me de jornada inte-
gral. 
 
 Esse benefício 
não é feito pelo Siste-
ma Digital. Para aderir, 
as empresas devem 
preencher um requeri-
mento em nosso site: 
www.sincomerciomaril
ia.com.br  

COMO ADERIR   
Base de Marília 
(Sincomerciários de 
MARÍLIA) 
 
 Solicitar os certifi-
cados de adesão de 
(Repis, Banco de Horas 
e Feriados) através do 
nosso Sistema Digital  
(www.repismarilia.com
.br).  
 
 Após a conferên-
cia do cumprimento in-
tegral, as empresas re-
ceberão das entidades 
convenentes (Patronal e 
Profissional), o certifica-
do de autorização. 
 
Empresas da base de 
Garça (Sincomerciários 
de GARÇA) 
 
 Solicitar os certifi-
cados de adesão medi-
ante preenchimento e 
protocolo dos requeri-
mentos em nossa sede 
(modelo dos requeri-
mentos disponíveis no 
nosso site: 
www.sincomerciomarili
a.com.br).  
 
 Após a conferên-
cia, as empresas recebe-
rão das entidades con-
venentes (Patronal e 
Profissional), o certifica-
do de autorização para 
a pratica das cláusulas. 
 
 Não perca essa 
oportunidade de esti-
mular sua empresa  
 
 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.repismarilia.com.br
http://www.repismarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br
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Ivo Dall’Acqua recebe Ordem 

do Mérito Judiciário no TST 

   O presidente do 
Sincomercio Marília, Pe-
dro Pavão definiu com o 
presidente do Sesc, Luiz 
Galina, o início de plane-
jamento para a entrega 
da unidade do Sesc em 
nossa cidade. 
 
 Os dois tiveram 
encontro durante even-
to na unidade do Sesc 
na Casa Verde, zona 
oeste de São Paulo. 
 
 Pavão participou 
com outros dirigentes 
sindicais, além do presi-
dente em exercício da 
FecomercioSP, Ivo Dal-
lacqua, e mais diretores 
da instituição. 
 
 “A obra do Sesc 
vai entrar em fase final 
e o Dr. Galina informou 
que, inclusive, será te-
ma de encontro do Con-
selho Diretor do Sesc.” 
 
 Ele destacou que 
será um grande presen-
te da FecomercioSP e do 
Sistema S, com contri-
buição de comerciantes 
para toda a região. 
 
 “Um investimento 
gigantesco, com estru-
tura de lazer, esportes, 
cultura, educação, saú-
de e muito mais. E o 
principal: para o traba-
lhador, quem vai desfru-
tar é, principalmente,  é 
o trabalhador de Marília 
e região.” 

 Em reconheci-
mento à sua relevante 
contribuição para o de-
senvolvimento socioe-
conômico do Brasil, o 
presidente em exercí-
cio da FecomercioSP, 
Ivo Dall'Acqua Júnior, 
recebeu a Ordem do 
Mérito Judiciário do 
Trabalho, concedida 
pelo Tribunal Superior 
do Trabalho (TST). 
 
 A cerimônia de 
entrega da honraria de 
Comendador, que ocor-
reu no edifício-sede do 
TST, em Brasília, contou 
com a presença de lide-
ranças dos três Pode-
res.  
 
 A condecoração 
homenageia personali-
dades e instituições 
que se destacam em 
suas áreas de atuação, 

com trajetórias marca-
das por contribuições 
significativas à socieda-
de e à Justiça do Traba-
lho, com vistas ao for-
talecimento nacional. 
 
 “A todos os cole-
gas que fazem parte da 
minha trajetória, o meu 
sincero agradecimento. 
Recebo esta homena-
gem com muita honra”, 
disse Ivo Dall’Acqua. 
 
 Ele afirmou ainda 
que a condecoração é 
um reconhecimento 
não só pessoal como 
também do trabalho 
coletivo realizado na 
FecomercioSP e na Jus-
tiça do Trabalho. 
  
 “Tudo o que faze-
mos é fruto de uma 
concertação de pesso-
as”, destacou. 

 A Associação Co-
mercial de São Paulo 
(ACSP), a FecomercioSP 
e a Confederação das 
Associações Comerciais 
e Empresariais do Brasil 
(CACB) lançam o 
“Manifesto – Contra a 
Tributação dos Lucros e 
Dividendos”, em reação 
ao escopo do Projeto 
de Lei (PL) 1.087/2025, 
em discussão no Con-
gresso Nacional. 
 
 O texto, que pre-
vê mudanças na estru-
tura do Imposto de 
Renda (IR), tem disposi-
tivos relevantes, como 
ampliar a faixa de isen-
ção para Pessoas Físicas 
(IRPF) que recebem até 
R$ 5 mil mensais, por 
exemplo.  
 
 Mas, por outro 
lado, com o risco de a 
nova lei restabelecer a 
antiga tributação sobre 
lucros e dividendos das 
empresas 
 
 A volta do meca-
nismo aumentaria litigi-
osidade, evasão e inse-
gurança jurídica, favo-
recendo a competitivi-
dade desleal. 
 
 Trata-se de um 
retrocesso com entrave 
do desenvolvimento. 

Isenção no IR não 

pode ameaçar 

produção no  país 

https://feclink.fecomercio.com.br/cl/PU_GJ/A/57a6/0/BMNv/NmroTWid9K9/1/
https://feclink.fecomercio.com.br/cl/PU_GJ/A/57a6/0/BMNv/NmroTWid9K9/1/
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Estado atende comércio e veta SAC sem tecnologia 

LEGISLAÇÃO 

Loja do Futuro atinge 47  

eventos e 2.530 varejistas 

 O governador do 
Estado de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, aten-
deu pedido da Fecomer-
cioSP  e vetou Projeto 
de Lei (PL) 401/2024, 
que  obrigava as empre-
sas prestadoras de servi-
ços a disponibilizarem, 
atendimento humano 
como primeira opção 
nos contatos realizados 
por meio do Serviço de 
Atendimento ao Consu-
midor (SAC). 
 
 Em ofício encami-
nhado ao Executivo pau-
lista, a Entidade desta-
cou que reconhece  mé-
rito em atendimento 
mais humanizado ao 
consumidor, mas pode-
ria comprometer a sua 
aplicação prática e pre-
judicar o ambiente de 
negócios. E apontou al-
guns pontos relevantes:  
 
• Insegurança jurí-

dica 
 
• concorrência des-
leal em relação a outros 
Estados 
 
•  violação de prin-
cípios da Lei de Liberda-
de Econômica.  
 
 Para Federação, o 
veto preserva valores 
para o desenvolvimento 
sustentável e o equilí-
brio nas relações de 
consumo no Estado de 
São Paulo. 

 O programa Loja 
do Futuro – edição 
2025, parceria do Se-
brae e FecomercioSP  
promoveu 47 eventos 
entre abril  e julho e 
atingiu 2.530  varejis-
tas. 
 
 Com isso, acelera 
a transformação tecno-
lógica do varejo.  
 
 Além disso, pro-
move a digitalização e 
abre novas oportunida-
des para micro e pe-
quenos negócios em 
todo o Estado de São 
Paulo. 
 
 A adesão ao pro-
grama foi expressiva —
 1.630 empresários ins-
creveram-se oficial-
mente, representando 
1.382 CNPJs distintos.  
 
 Os números de-
monstram o alcance e o 
interesse de empreen-
dedores de diferentes 

segmentos. 
 
 O Loja do Futuro 
é inspirado nas princi-
pais tendências e tec-
nologias apresentadas 
em feiras internacio-
nais — como a NRF, em 
Nova York, nos Estados 
Unidos, e a Euroshop, 
em Düsseldorf, na Ale-
manha.  
 
 Sua proposta é 
integrar canais físicos e 
digitais, otimizar pro-
cessos e tornar as em-
presas mais competiti-
vas. 
 
 A jornada do pro-
grama ocorre em qua-
tro etapas. Tudo come-
ça com a palestra O 
Futuro do Varejo —  
Como a Inteligência 
Artificial (IA) Pode Ace-
lerar suas Vendas.  
 
 Depois, oferece 
capacitações coletivas 
e consultorias. 

 O Projeto da Lei 
Orçamentária de 2026, 
enviado  ao Congresso, 
prevê salário-mínimo 
de R$ 1.631. 
 
 O valor represen-
ta aumento nominal de 
7,44% em relação ao 
salário mínimo de R$ 
1.518 em 2025.  
 
 A alta obedece à 
regra aprovada no fim 
do ano passado, que 
limita o crescimento do 
salário mínimo a 2,5% 
acima da inflação do 
ano anterior. 
 
 Pela regra atual, 
o salário mínimo subirá 
o equivalente ao Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC) 
acumulado em 12 me-
ses até novembro de 
2025, 4,78%, mais o 
crescimento de 3,4% 
do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma das 
riquezas produzidas no 
país) de 2024, o que 
daria valorização de 
8,18%.  
 
 No entanto, há o 
limite de crescimento 
de 2,5%. O valor final 
pode ficar  maior, caso 
o INPC até novembro 
suba mais que o espe-
rado.  

Orçamento prevê 

salário-mínimo 

de R$ 1.631,00 


